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ABSTRACT 

Pentatomidae of the Central Region of Rio Grande do Sul 
(Heteroptera) 

Seventy seven species of phytophagous stink bugs werecol 
lected from 1975 t o 1986 at the central region of the Stateof 
Rio Grande do Sul, sixteen of whi ch were first r ecords f or 
this State. The host plants for twenty t wo species were iden­
tified, and for other thirteen species , a particular plant 
where adults or nymphs were feeding. 

INTRODUCJl:O 

O conhecimento das font es alimentícias de um determinado 
grupo de insetos fitófagos é imoortante para os estudos debio 
-ecol ogia, dinâmica populacional, alternância de hospedeiros 
e previsão de surgimento de espécies nocivas às plantas culti 
vadas. -
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A família Pentat omidae (Heteropt era) em noss o me io, com­
preende certo número de espécies fitófa ga s de g rande importâ~ 
eia agrícola, das quais são conhecidas a l gumas pla ntas hospe ­
deiras, especialmente aquelas cultiva das (BERTELS & BAUCKE, 
1966; SILVA et aZ. , 1968). 

Vários levantamentos da fauna de pentatomídeos, no Es ta­
do foram realizados em diversas épocas (BUCKUP, 1957, 1960, 
196i; BERTELS & BAUCKE, 1966, SILVA e t a i., 1968 ; BERTELS & 
FERREIRA, 1973; LOPES et ai ., 1974; BASSO et ai. , 1974; GALI­
LEO e t ai., 1977; GASTAL eb ai ., 1981; LINK & GRAZ I A, 1 983; 
LAGO & KAERCHER, 1984), mas nem sempre foram r e lacionadas a s 
plantas de que se alimentam ou em que se reproduzem. 

A falta de informações mais d e talhadas sobre a relação 
percevejo-planta hospedeira oportunizaram o present e trabalh~ 

MATERIAL E MtTODOS 

Foram realizados levantamentos oeriõdicos, em áreas com 
cultivo anual ou perene, forrageiras: pastagens naturais, bos 
ques de essências florestais nativas ou exóticas na região de 
Santa Maria (RS) e arredores. Foi utilizado o exame direto de 
plantas, rede de varredura e lona de coleta com a finalida­
de de capturar percevejos fitófagos da família Pentatomidae, a 
partir de março de 1975 até junho de 1986. 

As plantas onde foram capturados pentatomídeos foram i­
dentificadas. Em caso de coleta de ninfas, estas foram cria­
das sobre parte das plantas hospedeiras até adultos, em labo­
ratório. 

Os adultos obtidos ou emergidos em laboratório foram mon 
tados e enviados ao segundo autor para determinação e/ou con= 
firmação da identificação. 

Os dados de (LINK & GRAZIA, 1983) foram aqui incluídos 
e estão indicados por um asterisco após o nome da espécie. 

Exemplares das plantas foram enviados a especialista 
para determinação ou confirmação da identificação. 

As espécies coletadas foram ordenadas alfabeticamenteden 
tro das subfamílias e tribos, c olocando-se após cada espécie 
os nomes vulgares das plantas, quando conhecidas, em que se 
alimentam e/ou se reproduzem, estas assinaladas pela letra 
"R". Outras espécies, para as quais estas informações não e­
ram conhecidas, foram apenas relacionadas. Urna relação com os 
nomes vulgares e científicos das plantas referidas no texto 
foi incluida. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pentatomidae 

Pentatomini 

AaZedra bonariensis (Stal, 1859) 
- soja. 

AaZedroa fraterna (Stal, 1859) 
- soja. 

Aal-edroa kinberogii (Stal, 185 9 ) 
- linho . 

Aaroster num aseadum Rolston , 198 3 

11 7 

- angiquinho (R), c o lza, e r v ilha, feij oeiro, ~ir a~ 
s ol, l i nho , tre moço azul. 

Aarosternum bellum Rolston, 1983 
- angiquinho (R), fumo (R), soja (R), tremoço bran­

co (R), c olza, couve comum, erv ilha, esp i nafre, 
feijoe iro, quiabeir o , t r emoço azul, t rigo. 

Aarosternum diffiaiZes (Stal, 1860)* 

Aarosternum impiatiaorne (Stal, 1872) 

- soja. 

Aarosternum Zongiaorialis Bre ddi n, 1901* 

Aarosternum pengue Rolston , 1983 

- colza, soja, t remoço bran c o . 

Aarosternum runaspis (Dallas, 185 1) 

Agr oeaus griseus Dallas, 1851 

Aroaera rufolimbata Stal , 1872 

Aroaera speatabilis (Drury, 178 2) 

ArveZius albopunatatus (De Geer, 1773) 
- be ringe la (R), joá (R), joá bagudo (R) , jurube ba 

(R), pime ntã o (R), tomat eiro (R), f e ijoei ro e so­
ja. 

No p e ríodo de maio a o utubro , est a especi e foi c apturada 
s ome nte em solanácea s silvestres : j oá, joá bagud o e , e spec ial 



118 LINK & GRA ZIA 

mente jurubeba. De novembro a abril, além destas, nas outras 
acima referidas, em caráter eventual. 

Banasa sp. 1* 

Banasa sp. 2* 

Banasa sp. 3* 

Brachystethus genicuiatus (Fabricius, 1787) 

Brachystethus sp. 

Caon abo pseudocyZax (Bergroth, 1891) 
- capim taquara (R). 

Esta espécie de gramlnea ocorre em sub-bosques de perife 
ria das matas e, em todos os locais onde foi constatada, fo= 
ram e ncontrados adultos e ninfas, no perlodo de março a junho. 

ChZorocoris tau Spinola, 1837 

DicheZops (NeodicheZops) furcatus (Fabricius, 1775) 
ervilha (R), feijão miúdo (R), feijoeiro (R), fu­
mo (R), rincósia (R), siratro (R), soja (R), tre­
moço branco (R), colza , cornichão, couve comum, 
ervilhaca, linho, melancia madura rachada, moran­
gueiro, picão preto, trigo . 

Exceto em fumo, não foram encontradas ninfas em plantas 
nao pertencentes à familia Leguminosae . A ocorrência de adul­
tos sugando melancia madura racha da provavelmente foi devida 
a escassez de alimentos em virtude da estiagem em janeiro-fe­
vereiro de 1986. 

DicheZops (NeodicheZops) meiacanthus (Dallas, 1851) 
- ervilha (RI , feijoeiro (R), soja, trigo . 

Euschistus (Eu schistus) heros 
angiquinho (R), soja (R) , 
ervilha, feijoeiro, fumo, 
branco. 

(Fabricius, 1798) 
colza, couve 
tremoço azul, 

comum, 
tremoço 

Nos meses de agos to e setembro de 1983 a 1985 foram cole 
tados de 5 a 10 casais em cópula, semanalmente sobre couve co 
mum, mas nunca foram encontradas posturas nesta planta ou em 
plantas nas proximidades . 

Euschistus (Lycipta) aceratos Berg, 1894 

Euschistus (Lyc ip ta) circumfusus Berg, 1883 

Eusc his tus (Lycipta ) cornutus Dallas, 1851 
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Euschi stus (Lycipta) illotus Stal, 1860 

Euschistus (L ycipta) imitator Berg, 1878 

Euschistus (Lycipta) picticornis Stal, 1872 
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- angiquinho (R), tremoço b ranco (R), arroz, colza , 
funcho, soja . 

Euschistus ( Lycip t a ) sharpi Bergroth, 1891 

Eus chis t u s (Mitripus) hansi Grazia, 1987 

Euschistus taurulus Berg, 1879 
- tremoço branco (R), colza, couve comum, funch~ li 

nho, tremoço azul. 

Glyphepomis adroguensis Ber g, 1891 * 

Glyphepomis setiger a Kormilev & Pirán, 1952* 

Janeirona be r gi (Kormilev, 1956)* 

Jan eirona sp.* 

Lopadusa (Bot l11•o coris ) q uinquedenta t a (Spi.rx:>la, 1837) 

Loxa deducta (Walker, 1867 ) 
pata de vaca (R), aroeira cinzenta, aroeira man­
sa, branquilho, joá, ligustre, soja, tipa. 

Esta espécie é encontrada sobre as árvores citadas no 
período outono-inverno-primavera, não se sabendo onde ocorre 
no verão, exceto pata de vaca onde foram encontradas n infas i 
soladas ou em grupos de no máximo três por planta. 

Marghita crepu scula Ruckes , 1964 

Mayrinia cv.rvidens (Mayr, 1864) 
- arroz, soja . 

Mormidea notulifera Stal, 1860 
- azevém, manduirana , tremoço b ranco , trigo. 

Mormidea paupercula Berg , 1879 
- colza , tremoço branco. 

Mormidea quinqu e luteum (Lichtenstein, 1796) 
arroz (R), aze vém (R), canevão (R), capim-arroz · 
(R) , capim dos pomares (R) , erva de bicho (R) , 

milhã (R), alpiste , colza , fumo, tremoço branco , 
trigo. 
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Algumas ninfas foram encontradas sobre e rva de bicho, es 
tádios 49 e 59 e, sobre partes desta planta atingiram a fase 
adulta. Ninfas dos três primeiros ínstare s não f o ram e ncont r a 
das sobre este tipo de vegetação, assim como pos t u ras. 

Myo t a aerea (He rrich-Schaeffer, 1841) 

Ne z ara viridula (Linnaeus, 1758) 
- alfafa (R), arroz (R), aspargo (R), batati nha (RI, 

beringela (R) , brocoli (R), capim das c ont as (RI , 
colza (R), cornichào (R), couve c omum (RI, ervi­
lha (RI, ervilha de c heiro (RI , e rvi lhaca (R), 
feijão- arroz (R), feijão miúdo (R), f e i j oe i ro (R) , 
fumo (RI, funcho (RI, girassol (RI, joá (RI, l en­
tilha (RI, linho (RI, lotonônia (RI, maria preta 
(R) , mostarda (RI, nabiça (R), papuã (R), p i men­
tão (RI, quiabeiro (RI, repolho (RI, siratro (R), 
soja (R), soja p e rene (R), t omateiro (RI, tremo ço 
amarelo (RI, tremoço azul (RI, tremoço branco (RI, 
trigo (R), alcachofra , alface, aroei ra mansa, a­
vei a, c e dro, couve-flor, guanxuma, l aran j eira , li 
gustre , mata pasto , milho , milho doce, mimo de 
Vênus, nabo, pessegueiro, picão preto , rabanete , 
sorgo. 

A incidência ano a ano foi variável, nas difere ntes plan 
tas hospedeiras e o agrupamento por família botânica p ermitiu 
a confecção da Figura 1. 

Oebalus grisescens (Sai l er , 1944) 
- arroz (RI, aveia (RI, canevão (R), capim arroz 

(R), rnilhã (R), papuã (R), azevém, capim lanudo, 
erva de bicho, funcho, trioo. 

Oebalus o rna t us (Sailer, 1944) 

Oeba Zus poeci Zus (Dallas, 18511 
- arroz (R), azevém (R), capim arroz (RI, capim dos 

pomares (RI, erva de bicho (R), milhâ (RI, trigo 
(RI, aveia, cevada, colza, feijoeiro, soja, tremo 
ço amarelo, tremoço branco. 

Nesta espécie constatou-se a ocorrência d e ninfas de 49 
e 59 ínstares sobre erva de bicho, similar ao verificado com 
M. quinqueluteum . 

Oebalus ypsi Zongriseus (De Geer, 1 773) 
arroz (R), arroz ve rmelho (R), aveia (R), capim 
arroz (R), capim dos pomares (R), "gatton panic " 
(RI, "green pani c " (RI , mi l hà (RI , azevém, azevém 
perene, capim bermuda, capim lanudo , centeio, ce­
vada , erva de bicho, funcho, pensacola, soj a pe­
rene, trigo. 
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As espécies de OebaLus r eproduzem- se no final da primav~ 
ra (novembro-dezembro) e, a partir de meados do verão (feve­
reiro) até o outono (maio). A utilização de cultivares de ar­
roz, de c iclo médio (em torno de 135 dias) que são colhidas 
durante a segunda geração destes percevejos , tem minimizado, 
na maioria das vezes, os prej u ízos oriundos da sucção dos 
grãos, nas diversas regiões orizicolas do Estado. 

PaZZantia maauZa (Dallas, 1851)* 

Peitaea stiatiaa (Dallas , 1851) 
- joá. Hiberna em folhas enroladas de eucalipto ou 

nas cascas soltas destas árvores . 

Piezodorus guiZdinii (Westwood , 1837) 
cornichão (R), ervi lhaca (R), feijoeiro {R), ervi 
lha (R), lentilha {R), linho (R), lotonõnia (R), 
pega- pega (R) , soja (R), tremoço amarelo (R) , tre 
moço branco (R), trevo branco (R), trevo de carre 
tilha (R), chuchuzeiro, colza, funcho, moranguei= 
ro, tremoço azul , umbú. 

A ocorrência de leguminosas de inverno-primavera permite 
um grande aumento da população desta espécie, fazendo com que 
haja populações elevadas na cultura da soja, nas proximidades, 
vist o que a colheita ou o secame nte destas culturas de i nver­
no- primave ra ocorrem no final de dezembro a meados de janeiru 

PZaaoaoris aZbovenosus Kormilev , 1949 

Poriptus Zuctans Stal, 1861 
- capim cola de burro (R). Somente foram encontra­

dos ninfas e adultos, nos meses de janeiro e feve 
reiro. 

Proxys a Zbopunatulatus (Palisot d e Beauvois, 1805) 

Runibia per spícua (Fabricius, 1798) 

Se rdia (B r asiZiiaoZa) aalligera Stal, 1860* 

Serd ia (Serdia) aonaoZor Ruckes, 1958* 

Se r dia sp.* 

Thyanta perditor (Fabricius, 1794) 
- papuã (R) , agrião dâgua , carqueja, colza, jurube­

ba , linho, tremoço b r anco . 

Thya n ta patrueZis Stal, 1859 

Thyan ta sp. 1 
- vassourinha . 
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Thyant a sp. 2 

Thyanta sp. 3 

Thyan ta sp. 4 
- colza, linho. 

Thy an ta sp. 5 
- colza. 

Thyanta sp. 6 

TibiZis compascens Bergroth, 1914* 

Tibraca Zimbativen t ris Stal, 1860 

LIN K & GRAZIA 

- arroz (R) , capim arroz (R) , capim dos pomares (R), 
azevém, soja , tomateiro, trigo. 

Observou-se um aumento de incidência deste penta tomídeo, 
na região, a partir de 1980, podendo ser conside rada atualmen 
te a espécie predominante nas lavouras de arroz , com ma is de 
70% dos exemplares coletados na saída do cano de descarga das 
automotrizes. 

Edessinae 

Edessa meditabunda (Fabricius, 1794) 
batatinha (R), caru~u rasteiro (R), ervilha (R), 
feijão arroz (R), feijoeiro (R), figueira do in­
ferno (R), fumo (R), girassol (R), joá (R), j uru­
beba (R), língua de vaca (R), maria preta (R), pi 
mentão (R), siratro (R), soja (R), tomateiro (R)~ 
tremoço amarelo (R), alfafa, azevém, ervilhaca, li 
nho, milho, milho doce, pega pega, tremoço branco, 
véu de viúva. 

t uma das espécies de maior polifagia na regiao, apre­
sentando um período de reprodução de outubro a maio (época 
em que são encontradas ninfas), em geral em torno de 2 a 3/ 
planta. Em fumo alcançou os valores máximos (dez ninfas/plan­
ta ) . 

Edessa r ufomarginata (De Geer, 1773) 
- fumo (R), joá (R) , joá bagudo (R), tomateiro (R), 

milho, soja. 

Preferencialmente ocorre no joá, onde se reunem 
casais para cópula e ovipostura. 

Edessa sp. 
- canela preta (R). 

vários 
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Oicoce phalinae 

Discocephalini 

Di nocoris ( Praedinocoris) prolineatus Becker & Grazi~ 
1 985 

Dryptoaephala sp. 

Eurystethus sp. 

Ochlerini 

Mi opygium grossa Ruckes , 1958* 

são c onhecidas as plantas de alimentação de 16,9% dases 
pécie s d e perc evejos encontradas na r e gião e as plantas de 
r e produ ção de mais 28, 6% destas espécies . Desconhecem-se as 
plantas hosp edeiras da maioria (54,5 %) das espécies de penta­
tomíde o s que oc orrem na região, devi do ao fato de que as á ­
r e as c om plantas d e int eress e econômico foram as mais amostra 
das e e stãs espéci es não o correm nestes locai s o u ocorre m em 
tão baixa freqüência q u e não foram dete ctadas pela metodo lo­
g ia adotada . 

Re lação das plantas h ospedeiras e respectivos nomes cien 
t ifice s. 

Nome vulgar 

agr ião dág ua 
alcachofra 
al f ace 
a l f a f a 
a lpiste 
ang iquinho 
a r oeira cin zenta 
aroeira man s a 
arro z 

arroz v e rme l ho 

asp a r go 
ave ia 
a z e v em 
azevém pe r e n e 
batat inh a 
be r i ngela 

n ome c i entífico 

Nasturtium o ffiainale L . 
Cy nara saolymus L. 
Laatuaa sativa L. 
Mediaago sativa L. 
Phallaris aanariensis L . 
Aesahynomene rudis Bent h 
Lythraea b1,asiliensis Ma:rch. 
Sahi nus molle L. 
Oryza sativa L. s sp . ja­
po niaa (Gus tich in . ) Vasc 
Oryza sativa L. ssp . ja­
poniaa (Gustichi n .) Vasc 
v ar. fa tua Prain 
Asparagus offiainale L. 
Avena sativa L. 
Lolium multiflorum L. 
Lo7,ium perene L. 
So l a num tuberosum L . 
So l,anum melongena L. 

famí lia 

Cruciferae 
Compositae 
Compos i tae 
Leguminos ae 
Gramineae 
Leg uminosae 
Anac ardiaceae 
Anacardiaceae 
Grami .neae 

Gramineae 

Liliaceae 
Gramineae 
Gramine ae 
Gramineae 
Solanaceae 
Solanacea e 
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Nome vulgar 

branquinho 

brocóli 

canela preta 

canevao 
capim arroz 

capim bermuda 

capim cola de burro 

capim cola de burro 

capim das contas 
capim dos pomares 

capim lanudo 
capim taquara 

carqueja 

car nru rasteiro 

cedro 

centeio 
cevada 
chuchuzeiro 

colza 

cornichão 

couve comwn 

couve flor 

erva de bicho 
ervilha 
ervilha de cheiro 
ervilhaca 

Nome científico 

Sebastiania klotzs ­
chiana (MUll. Arg.) 

Br assica o leracea L 
var. botPytis L . 
subv. asparagoides 
DC . 
Neatandr a megapo t a­
mica (Spre ng.) Mez 
Panioum grumosum Nees 
Echinoohloa cruzgaZ 
Zi (L.) Beauv . var~ 
or uzgaZli 
Cynodon dacty l o n (L.) 
Pers. 
Sohizac~y rium te ne­
rum Ness 
Schizaohyrium pani ­
cuZatum (Kent) He r­
ter 
Coix Zaoryma- jobi L. 
PaspaZum urviZZei 
Steud. 
HoZcus Zanatus L. 
Panioum gZutinosum 
Sw . 
bacoharis trimera 
(Less.) DC. 
Amaranthus d e fl e xus 
L. 
CedreZZa f issiZis 
Vell. 
Seca Ze oereal e L. 
Hordeum vulgare L. 
Seohium edu le 
Swartz 
Br assica napu s L. 
var. oZei f era 
Meitzg. 
Lotus oornioulatus 
L. 
Brass ica oleraoea 
L. var. a oepha l a DC 
Brassioa o Zeraoea 
L. var. botrytis L. 
subv. oauli fl ora 
(Gars.) DC. 
Po lygonum spp. 
Pisum sat ivum L. 
Lathyrus odoratus L. 
Vi oia sp . 

LINK & GRAZIA 

Famíl ia 

Euphorbiaceae 

Cruciferae 

Lauraceae 

Gramine ae 
Gramineae 

Grarnineae 

Gramineae 

Gramineae 

Gramineae 
Gramineae 

Grarnineae 
Grarnineae 

Cornpositae 

Amaranthaceae 

Meliaceae 

Gramineae 
Grarnineae 
Cucurbitaceae 

Cruciferae 

Legwninosae 

Cruciferae 

Crucifer ae 

Polygonaceae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Leguminosae 
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Nome v u l gar 

espinafre 
feijão arroz 
feijão miúdo 
feijoeiro 
f i gueira do inferno 
fumo 
funcho 

"gatton panic" 
girassol 
" g r een panic" 
guaxuma , guanxuma 
joá 

j oá bagudo 

jurubeba 
laranjeira 

lentilha 
ligustre 

língua de vaca 
linho 
lotonônia 
manduirana 
maria preta 
mata pasto 
melancia 

milhã 

milho 
milho doce 

mimo de vênus 
morangueiro 
mos tarda 
nabiça 
nabo 
papuã 

pata de vaca 
pega pega 
pega pega 

pensa cola 

pessegue iro 
picão p r eto 

Nome c i e ntifico 

Tetra gani a expansa Murray 
PhaseoZus aaZaaratus Roxbg. 
Vigna sinensis (L.) Savi 
PhaseoZus vuZgaris L. 
Datura stramoniwn L. 
Niaotiana tabaawn L. 
FoeniauZwn vuZgare Mill. 
var. aapi ZZaaewn (Gilib.) 
Paoletti 
Paniaum maximum Jacq. 
HeZianthus annuus L. 
Paniaum maximum Jacq. 
Sida sp. 
SoZanum sisymbr iifoZium 
Lam. 
SoZanum paZinaaanthum 
Dunal 
SoZanum paniauZatum L. 
Citrus sinensis (L.) 
Osbeck 
Lens auZinaris Medik. 
Ligustrum ovaZifoZium 
Hasskarl. 
Rumex obtusi foZius L. 
Linum usitatissimum L . 
Lotononis bainesii Baker. 
Cassia maaranthera DC . 
So Zanwn =ericanwn Mi 11. 
Eupatorium spp. 
Citi,uZ Zus Zanatus (Thunb.) 
Mansf. 
Digitaria sanguinaZis (L.) 
Scop. 
Zea mays L. 
Zea mays L . var. r ugosa 
Bonafous 
Hibisaus rosa-sinensis L. 
F2'agaria X ananassa Duch. 
fü,assiaa alba (L.) Boiss . 
Raphanu s raphanis trum L. 
Brassica napus L. 
Brachiaria pZantaginea 
(Link) Hitchc. 
Bauhinia c andicans Benth . 
Desmodium intortum Urb . 
Desmodi um unainatum 
(Jacq . ) DC. 
PaspaZ um notatum Fl. 
var. saure Parodi 
Prunus persica (L.) Batsch 
Bidens piZosa L . 
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Familia 

Aizoaceae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Solanaceae 
Solanaceae 
Umbelliferae 

Gramineae 
Compositae 
Gramineae 
Malvaceae 
Solanaceae 

Solanaceae 

Solanaceae 
Rutaceae 

Leguminosae 
Oleaceae 

Polygonaceae 
Linaceae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Solanaceae 
Compositae 
Cucurbitaceae 

Gramineae 

Gramineae 
Gramineae 

Malvaceae 
Rosaceae 
Cruciferae 
Cruciferae 
Cruciferae 
Gramineae 

Leguminosae 
Leguminosae 
Leguminosae 

Gramineae 

Rosaceae 
Compositae 
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Nome vulgar 

pimentão 
quiabeiro 
rabanete 

repolho 

rincósia 

siratro 

soja 
soja perene 

sorgo 
tipa 
tomateiro 
tremoço amarelo 
t r emoço azul 
tremoço branco 
trevo branco 
trevo de carretilha 
trigo 
umbú 
vassourinha 
véu d e viúva 

Nome científico 

Cavsicum annuum L . 
Hi~iscus e sculen tu s L. 
Raphanus sativus L . var . 
radicula Pers. 
Br assica oler acea L . var. 
capitata L. 
Rhynchosia co r ylifol ia 
Mart. ap. Benth. 
Macroptilium atropurpureum 
Urb . 
Glycine max (L . ) Merrill 
Glycine wightii (W. & A. ) 
Verdec. 
Sorghum vulgare L. 
Tipuana tipu (Benth .) DC. 
Lyaopersiaon escuientum Mi 11 . 
Lupinus luteus L . 
Lupinus angustifolius L. 
Lupinus albus L . 
Trifolium repens L. 
Medicago polymorpha L. 
Tri t icum aestivum L . 
Phytolacca dioica L . 
Baccharis spp . 
Zebrina pendula Schnizl . 

CONCLUSOES 

Os dados obtidos permitem concluir que : 

77 espécies de Pentatomidae ocorrem na r egião ; 

LI NK & GRAZlA 

Família 

Solanaceae 
Malvaceae 
Cruciferae 

Cruciferae 

Leguminosae 

Leguminosae 

Leguminosae 
Leguminosae 

Gramineae 
Leguminosae 
Solanaceae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Gramineae 
Phytolaccaceae 
Compositae 
Commelinaceae 

- são conhecidas somente as plantas que servem de a limentação 
a 16,9% das espéci es capturadas; 

- foram identificadas as plantas em que se reproduz em 2 8 , 6 % das 
espécies de pentatomídeos que ocorrem na região; 

a maioria das plantas de reprodução identificadas são consi 
deradas p l antas daninhas ou indesejáveis nas áreas com cul= 
tivos de interesse econômico; 

- são desconhecidas as font es de aliment a ção e de reprodução 
da grande maioria das espécies de pentatomídeos da r egião ; 

- As 16 espécies, a seguir, constituem novos registros para o 
Rio Grande do Sul: Ac ledra bonariensis , A . fraterna , Acro s ­
te rnum aseadum, A. bel lum , A . pengue , A . r unaspis , Aroae ra 
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rufolimbata , A. spectabilis, Euschistus (Lycipta) illotus , E . 
(L . ) sharpi , E. ( Mi tripus) hansi, E. taurulus, Myota aerea, 
Oebalus ornatus , Placocor is albovenos u s e Poriptus luctans . 
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RESUMO 

Setenta e sete especie s de pentatomídeos fitófagos foram 
coletados na região central do Rio Grande do Sul , entre 1975 
e 1986, dezesseis das quais constituem novos registros para o 
Estado. Foram identificadas a s plantas hospedeiras de 22 espé 
cies, além das p l antas , para outras 13 espécies , onde adultos 
ou ninfas f oram observados se alimentando. 
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CRUCIFERAE ··············-·-------..... ~ 
LEGUMINOSAE ( I.P.)~ 

LEGUMINOSAE (V. ) 

CITROS 

GRAMINEAE 

SOLANACEAE 

• · · · • ·•· · • · · • OCASIOIIAL 

·············------~--

·················----
---- FREQUl!NTE 

FIGURA 1 - Ocorrência mensal de Nezara viridula sobre diferentes plan­
tas hospedeiras de diversas famílias botânicas, na região cen­
tral do Rio Grande do Sul. (I.P. - inverno-primavera ; V. ve­
r ão). 


